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Eu conheço as minhas ovelhas! 

 

 Queridos irmãos, 

 Na alegria da Páscoa, celebramos hoje o Domingo do Bom Pastor que dá a 

vida pelas suas ovelhas. É para nós uma alegria profunda saber que somos amados, 

que o Bom Pastor cuida, guarda, cura, protege e conduz cada uma das suas ovelhas, 

que as conhece pelo nome, conhece a sua história, as suas feridas, desilusões e tam-

bém as suas expecta'vas.  

 “Eu conheço as minhas ovelhas”! Já pensámos seriamente nesta afirmação de 

Jesus? Neste tempo em que tudo parece passageiro e efémero, onde tudo se joga 

num mundo cada vez mais virtual, em que os encontros são cada vez mais escassos 

e velozes porque não temos tempo para nada, passamos a vida a correr contra o 

tempo… vem a Boa No1cia deste Domingo: o Senhor conhece-nos e detém-se de-

moradamente sobre cada um de nós, o Bom Pastor conhece pessoalmente cada 

uma das suas ovelhas, tem tempo para escutar e carrega-as aos ombros, se necessá-

rio, dá-lhes o que verdadeiramente precisam para encontrar a paz e a salvação. E 

nós, deixamos que o Seu olhar nos transforme, estamos dispostos a escutá-l’O e a 

segui-l’O? Deixemos que, neste tempo, o Bom Pastor nos fale, abramos os nossos 

ouvidos e a nossa vida à novidade da Páscoa, acolhamos o Espírito Santo de Deus 

que vem com força para nos renovar. 

 Hoje rezamos pela Igreja e pedimos ao Senhor que nos conceda muitos ho-

mens e mulheres disponíveis para O escutar e seguir na vida consagrada. Um consa-

grado é sinal deste amor de Deus que vem à nossa procura, que tem tempo para nos 

ouvir e mostrar o caminho, é sinal de esperança, da plenitude que nos aguarda no 

Céu. Rezemos pelas vocações, peçamos ao Senhor que envie operários para a Mes-

se. 

     Saúda-vos com es'ma, 

       Pe. Bruno Machado 



Salmo Responsorial 

Nós somos o povo de 

Deus, somos as  

ovelhas do seu  

rebanho. 

1ª Leitura - At 13, 14. 43-52 

Ao ouvir isto, os Gen'os estavam chei-

os de alegria e a davam glória à pala-

vra do Senhor.  
 

Salmo - 99 

Aclamai o Senhor, toda a terra, servi o 

Senhor com alegria, vinde a Ele com 

cân'cos de júbilo!  
 

2ª Leitura - Ap 7 ,9. 14b-17 

O Cordeiro que está no meio do Trono 

será o seu pastor para os conduzir às 

fontes das águas da vida. E Deus enxu-

gará todas as lágrimas dos seus olhos. 
 

Evangelho - Jo 10, 27-30 

Jesus disse: «As minhas ovelhas escu-

tam a minha voz; eu conheço-as, e 

elas seguem-me. Eu dou-lhes a vida 

eterna». 

No Evangelho deste Domingo, apesar 

de breve, Jesus transmite-nos várias 

mensagens importantes. Em primeiro 

lugar, começa por nos falar da fideli-

dade das suas ovelhas, que somos to-

dos nós, cristãos. Por acreditarmos em 

Cristo, escutamos a Sua Palavra e ten-

tamos segui-Lo e ao seu exemplo de 

amor. Ele conhece-nos e isso é algo 

que experienciamos na nossa vida, 

através da oração e do caminho que 

Jesus nos vai mostrando.  

Em segundo lugar, Ele afirma que nos 

dá a vida eterna e, nesta Páscoa, expe-

rimentamos verdadeiramente isto 

com a alegria da Sua ressurreição, que 

nos dá ânimo e coragem para conver-

ter o nosso coração e não deixar es-

morecer os nossos propósitos da Qua-

resma.  

Por fim, Jesus diz que Ele e o Pai são 

um só e este facto reforça a nossa fé e 

a nossa vontade de aumentar a in'mi-

dade com Deus. Hoje pedimos-Te, Se-

nhor, que nos ajudes a mantermo-nos 

fiéis e a ter esperança, porque só con-

'go alcançaremos a vida eterna.  
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RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
JO 10, 27-30 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
4º DOMINGO DA PÁSCOA 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



Paulo e Barnabé vão a An'oquia da 

Pisídia num dia de sábado e encontram 

uma receção favorável dos judeus que 

decidem segui-los. No sábado seguinte, 

«quase toda a cidade» se reúne para 

ouvi-los. Mas alguns judeus são ciu-

mentos: contradizem Paulo, insultam-

no e rejeitam o seu discurso. Diante 

dessa rejeição, Paulo e Barnabé deci-

dem voltar-se para as nações pagãs. Os 

pagãos presentes no meio da mul'dão 

exultam e glorificam o Senhor. Os dois 

Apóstolos são expulsos da cidade, mas 

permanecem «cheios de alegria e do 

Espírito Santo». 

João relata a sua visão de uma «grande 

mul'dão que ninguém podia contar» e 

composta «de todas as nações, tribos, 

povos e línguas». O Deus Salvador es-

tende a sua salvação a todos aqueles 

«que vêm da grande prova» e que fo-

ram purificados «pelo sangue do Cor-

deiro». 

Apesar do que Jesus pregou, alimenta-

do pelo seu conhecimento das Escritu-

ras, apesar de todos os seus gestos de 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 9 a 15 de Maio 

  9 - At 11, 1-18; Sl 41; Jo 10.1-10 

10 - At 11, 19-26; Sl 86; Jo 10, 22-30 

11 - At 12, 24 — 13, 5; Sl 66;  

Jo 12, 44-50 

12 - At 13, 13-25; Sl 88; Jo 13, 16-20 

13 - Ap 11, 19a; 12, 1-6a. 10ab;  

Sl 44; Lc 11, 27-28 

14 - At 1, 15-17.20-26; Sl 112; Jo 15, 9-17 

15 - At 14, 21b-27; Sl 144; 

Ap 21, 1-5a; Jo 13, 31-33a; 34-35 

 
cura, os judeus ainda exigem uma afir-

mação mais clara de sua condição de 

Messias. No entanto, Jesus nunca deixa 

de afirmar que tem Deus por Pai, que O 

enviou ao mundo por amor ao mundo 

e «para que por Ele o mundo fosse sal-

vo». Declarou-se também «pão da vi-

da» e «pão vivo» que permite alcançar 

a vida eterna. Acontece que os judeus 

e até mesmo alguns discípulos não 

acreditam nisso. Jesus sempre falou 

abertamente e também afirma ser «o 

bom pastor, o verdadeiro pastor que 

dá a vida pelas suas ovelhas». 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

Vida em Comunidade 

Encontros e Encontros 

No�cias da Comunidade 

O Tempo Pascal é um tempo de en-

contros. E a liturgia propõe-nos que 

meditemos nestes mesmos. Primeiro, 

Maria Madalena. Ela é quem se preci-

pita nervosa e ansiosamente a ir ao 

sepulcro. Entra em cena, rasga hori-

zontes, sente-se impelida e lá vai ela. 

Chega e encontra um túmulo vazio. 

Num pranto, corre à procura do seu 

Senhor. E encontra-O em quem menos 

espera: um homem com aparência de 

jardineiro. Segundo encontro: os discí-

pulos de Emaús. Um deles de nome 

Cléofas. Estão a voltar para a sua vida, 

cansados e desesperados. Não têm 

esperança. Qual o sen'do dos seus 

dias? Empenharam três anos da sua 

vida a seguir um Mestre em Israel que 

se afirmava Deus, fazendo sinais e 

prodígios que, no final de contas, mor-

reu como um escravo. A caminho de 

Emaús encontram-se com Jesus, na 

figura de um peregrino. Terceiro en-

contro: os discípulos reunidos numa 

sala fechada. Estando as portas fecha-

das, aparece-lhes Jesus, dizendo para 

verem as suas mãos e pés. Julgam es-

tar a ver um espírito e, por isso, Ele dá

-se ao trabalho de comer uma posta 

de peixe assado. Tomé chega a afirmar 

“Meu Senhor e meu Deus”. Quando 

menos esperamos, naqueles que me-

nos aparência têm de Cristo, encon-

Calendário Paroquial 

9 a 15 de Maio - Recitação do Terço 

do Rosário, às 21.30 h., na Igreja de 

S. José. 

14 de Maio - Celebração do Pai-Nosso,  

para o 2º Ano da Catequese, na Ce-

lebração das 18.30 h., na Igreja de 

S. José. 

14 de Maio - Procissão de velas com a 

Imagem de Nossa Senhora de Fá'-

ma, com saída às 21.30 h., da Rua 

da Manhiça. 

PROCISSÃO DE VELAS 

A procissão de velas do próximo dia 

14, terá o seu início pelas 21.30 h na 

Rua Cidade de Manhiça, junto da 

Cruz, e seguirá o seguinte percurso, 

terminando cerca das 23.00 h: 

Rua de Manhiça, Rua Almada Ne-

greiros, Av. Cidade de Luanda, 

Rua Cidade de Benguela, Rua 

Cidade de Lobito, Rua Cidade de 

Moçâmedes, terminando na Igre-

ja de São José. 

tramo-Lo. Peçamos ao Senhor a graça 

de reconhecermos a sua presença e a 

professarmos a nossa fé como Tomé. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    


